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Depois da ação que vimos do regime servil sobre o território 

e a população, os seus efeitos sociais e políticos são meras conseqüências. 

Um governo livre, edificado sobre a escravjdão, seria virgem na história. 

Os governos antigos não foram baseados sobre os mesmos alicerces da 

liberdade individual que os modernos, e representam uma ordem social 

muito diversa. Só houve um grande fato de democracia combinada com 

a escravidão, depois da Revolução Francesa - os Estados Unidos; mas os 

Estados do Sul nunca foram governos livres. A liberdade americana, 

tomada a União como um todo, data, verdadeiramente, da proclamação 

de Lincoln que declarou livres os milhões de escravos do Sul. Longe de 

serem países livres, os Estados ao sul do Potomac eram sociedades 

organizadas sobre a violação de todos os direitos da humanidade. Os 

estadistas americanos, como Henry Clay e Calhoun, que transigiram ou 

se identificaram com a escravidão, não calcularam a força do antagonismo 

que devia, mais tarde, revelar-se tão formidável. O que aconteceu - a 

rebelião na qual o Sul foi salvo pelo braço do Norte do suicídio que ia 

cometer, separando-se da União para formar uma potência escravagista, 

e o modo pelo qual ela foi esmagada - prova que nos Estados Unidos a 

escravidão não afetara a constituição social toda, como entre nós; mas 

deixara a parte superior do organismo intacta e forte ainda bastante para 

curvar a parte até então dirigente à sua vontade, apesar de toda a 

cumplicidade com essa. 




























